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o Inspector
No pa ....<ado mê ....de Fevereiro. meti pai Joaquim atingiu ~Ibonita idade de noventa

anos. E claro que hou \ e testa Iami Iiar. C01110 nu nca da ntcs acontecera. De facto.
neste vaix C111 intoxicante que é ,"l \ ida dila civ ilizada (segundo os cânones da
chamada CI\ ilização ocidental. em construção sob o primado tecnológico) li\ e um
dia de respiração com oxigénio da natureza (refiro-me fi natureza humana). ~ 50
raras as oportunidades que no-, põem li\ remente a reflectir, enquanto se \ i\ e. como
ocorreu na comemoração de um aniversário afastado apenas dez anos em relação a
todo um século de grande ....mutações socicrais. Aí aconteceu a reunião de quatro
geraçõe-, num momento de vingular beleza. poi-, n50 havia ninguém que não se
predispuzesse a ser tolerante. ao ponto da diversidade de concepções de estar nc te
mundo se homogeneizar num caldo serv ido sem agressi- idades e serv ido com
respeito. Todas as diferença foram igualdades. Numa estranha equação. irrcsolúx cI
até ao fim dos tempos - para mal dos que crecm na paz c no amor com pureza.

Cá \ ero O tio António juntamente com os seus: a mulher. prole ........ora reformada
da instrução primária; a filha. que sempre embelezou Ll COnVl\ io COll1 o encanto da
naturalidade: e o genro. homem aberto e franco, aparentemente optimista. a quem
nunca ouvi desalentos perante as adv ersidades que a \ ida entrega sem se esperar.
Ei o ramo da família chegado de Alenquer. Onde me espera uma casa renovada no
meio do vinhedo (sempre a franqueza como réstea social) para escrever o livros
que me enchem de esperança. logo que a ocasião \e proporcionar. Será este o paraíso
emprestado pelo sonho? Vejam lá o que nos pode ....urpreender na comemoração de
um aniver ..ária muito especial!

No fim, à despedida. o tio Antônio. também ele já para além do oitenta anr ".
indagou com curiosidade sobre o valor do seu sobrinho: "Então ainda dá aula na
Universidade?" Respondi imediatamente que sim. enquanto sentia por dentro uma
enorme sati sfação em dizer IIé c Iaro, agora sou professor". Estas palavras que riam
expressar o meu contentamento em estar afastado dos problemas da gestão
universitária. depois de anos a con truir giganiones anímicos. Mas o cn anto
começou a dissipar-se perante o ar de e panto do tio que não via há muito tempo:
"O quê? Ainda és Professor'?" Reafirmei que sim. a sorrir de satisfação, pois "dou
aulas na Universidade". A compreensão só arribou depois: "Então ainda não és
Inspector?" Já mesmo de partida. ludo a correr \ elo/mente, repeti que era certo.
"estou a dar aulas aos estudantes". E cada um foi para seu lado.

Deve ter sido um choque, a surpre a. No pensamento do tio, com certeza. implodiu
a imagem que construíra de mim. ao longo de tantos anos, ajudado pela filha, que
tantas vezes repetia: "Aquele rapaz é um e tudioso. Exactamente C01110 eu gostai ia
de ser". Afinal, tanto se dILIa. e o rapa/ tci to homem. já com a idade que tem, não
chegara sequer a Inspector. Ainda eslava ocupado com liçõe-, (o seu autentico
sentimento talvez fosse algo diferente: "Ainda anda a aturar alunos!").

"E verdade. Só então me dei conta que lenho idade suficiente para não aturar as
criança dos outros, Talvez esteja na idade de inspeccionar como é que os outros,
aturam criancices. E isso: o sonho, que alimentei rodu a vida, de ln\c\ligar
cienti ficarnente e ensi nar tecnologicamcn te até à juhi luçao (ao. <ctcuta anos) ....cui
uma simples quimera'! Que se exvai como o perfume da\ llorcv, que se cvbutc como
a lu/ do pôr do sol. Será'!

A tal vida intoxicante, porém, não me deixa ir mais longe no pen-amcnto. Logo
no di a seguinte, ao chegar à Uni versidade, Cu i conv oe ado para LIma rcu n ião de
emergência: um docente com a incumbência de realizar um exame final abandonara
a sala e fora parti () seu gabinete (na vizinhança), obcecado que andava a resolvei
um problema Ia/cndo apelo ao uso do computador (c e-tc estava no ~l'1I gabinete),
A prova académica era para clecruar com consulta, lllas parece que a~ crianças

desatinaram a copiar uma pelas outras.
a ponto de emergir () prote to de quem
servia de fonte abedora às re oluções
das questõe propo las. A sit uação não
linha pre edcnre . E encontrei-me. de
repente, à frente de uma comis ão de

. -
Li\ eriguaçoes.

A Cena decorreu no meu próprio
espaço de trabalho. Três doutore (comi-
go entre eles) a inquirir e a ouvir a
respo tas ornprornetidas pelo de aire da
bondade. l c la\ a o ln pe tor que o meu
tio gostaria que eu Io c. a interrogar
qUCIi1 dera aulas e ainda teve que fazer
os exame, ma que no momento da bata-
lha final abandonara as tropa em pleno
combate e foi azarrar- e ao \ iciante--
computador - talv ez para escrex er mais
um poema sobre a desilu ão da invés-
t ig aç fi o c ie 11t lfi c a e te c n o Ióg ic a num a
carreira docente univer itária sem objec-
tivos institucionalmente onscicnte-.

Ião ei que razões ou entimentos)
levam um jovem a proceder assim.
mesmo perscrutando c imo fui jovem
numa geração atrás. Quando escrev ia
poemas. E os estudantes queriam o meu
COIl\ ívio, como professor unix er itãrio,
Hoje: tenho de arbitrar onflitos ~lheio- .
E mal onsigo escrex er pr esia. Serei
mesmo lnspcc ror? SÔ Inspector?

A pcrscrverança ainda não de-.a-
pareceu L'l H1:-\L ientcmerue Cont inuo a dar
aulas pelo conhecimento c a restar até
onde chega a ignorância de quem não
me ouve.Deixem-me dizer sempre ao ti)
António. mesmo que [\\0 l) -urprcenda:
"Dou aula-, na Umvervidudc. vim", E.
\C a inspiruçâo regorguar de novo, talvez
\ a a A le 11q U c' r cs C rc vc r um Iiv ro de
poemas. no intervalo entre as aulas e os
exumes, l om papel e cane ta ou carreando
um comput.uku Ü maneira actual. para
mo \ tia r q liL' n ã o \ {)li n L'm qU L' ro S L' r
ln ....Pc l' t o r . P o r q II e. nu n c a q li i~ \ L' 1
J nspcctor Geral. de <de l}UL' " Gogol, I}\)"

meus tempos de Ill\ cutudc. ao aprender
a língua russa, muna cpoca irrL'\ crente. L'IU

que tud« o que' fO\Sl\ ru ....sO era !'Iut)\L\r~i\ (l.
Mas a qUL' me at1\.'\ i, porque cru prolcx-or
univer-u.uio l' detl'\tm a lnspecn )I~S.fi


